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Conversa com o editor
Entre os doze artigos desse número, os sete primeiros dialogam 
de um modo ou de outro com o pensamento de Paul Tillich. Em A 
busca pela justiça como elemento de diálogo entre as religiões, Alonso 
S. Gonçalves procura trazer algumas contribuições para favorecer o 
encontro e o diálogo entre as religiões, onde as preocupações emer-
gentes do ser humano, como a sobrevivência e o convívio social, sejam 
uma pauta prioritária. É que o século XXI apresenta enormes desafios 
diante de problemas reais para o ser humano e sua dignidade, mas que 
tendem a serem minimizados por setores que controlam a economia 
na já consagrada globalização. Nessa perspectiva, a proposta do artigo 
é, a partir do diálogo inter-religioso, articular o tema da justiça como 
elemento norteador do encontro entre as religiões.
O artigo de Leonardo Gonçalves de Alvarenga, O “demônico” na 
religião: o caso recente de uma igreja batista excluída da convenção 
batista brasileira, aborda um caso típico e recente no seio de uma deno-
minação evangélica, presente há mais de 100 anos no Brasil, os batistas 
filiados à Convenção Batista Brasileira (CBB). Para uma leitura deste 
episódio recente lança mão da discussão tillichiana das ambiguidades 
da religião e suas manifestações mais evidentes, como a relação entre 
o sagrado e o secular (profano) e entre o divino e o demônico. Analisa 
de acordo com o pensamento tillichiano o caso de exclusão da Igreja 
Batista do Pinheiro/Maceió-AL (IBP) do rol de igrejas filiadas da CBB 
e seus desdobramentos.
Os três textos seguintes se relacionam com o tema do último Se-
minário em Diálogo com o Pensamento de Paul Tillich, em maio de 
2016: As ambiguidades da vida e da religião. Elton Sadao Tada analisa 
A ambiguidade da não-subjetividade (Muga 無我) no Budismo japo-
nês da Terra Pura: transcendência e amor. Para tanto, analisa tanto 
a tradição Mahayana em geral, quanto as particularidades do budismo 
Revista Eletrônica Correlatio v. 15, n. 1 - Junho de 2016
Etienne Alfred Higuet2
amidista japonês. Depois, em processo de afunilamento, questiona os 
sentidos da não-subjetividade para a Escola da Terra Pura, a JodoShu, 
fundada por Hōnen Shonin. 
No artigo Sem ambiguidade: O Amor como princípio ético e funda-
mento ontológico em Paul Tillich, André Yuri Gomes Abijaudi procura 
analisar como Paul Tillich compreende e relaciona os conceitos de amor 
e ontologia em suas diversas obras. É possível perceber no decorrer do 
texto que Tillich apresenta o amor enquanto princípio ético e funda-
mento ontológico e, por isso, traz consigo muitas ambiguidades. Desta 
forma, Tillich apresenta o conceito de amor em diversas qualidades, 
tomando como referência as compreensões gregas de eros, philia, epi-
thymia (ou libido, desejo) e ágape. Por fim, o texto expõe como Tillich 
compreende que a qualidade ágape encerra as ambiguidades do amor 
e se apresenta como graça ao ser humano, abrindo possibilidades de 
superação das leis e da problemática da contextualização da ética nas 
transições históricas do mundo.
Com o título A autointegração, o discurso e o desejo mimé-
tico: uma tentativa de
compreender a vida a partir de Paul Tillich, Mikhail Bakhtin 
e René Girard, Wanderson Salvador Francisco de Andrade Cam-
pos traz a proposta de um movimento, um caminho a ser percor-
rido. O ponto de partida é a concepção de vida no pensamento 
tillichiano, junto com sua primeira função: autointegração. No 
meio desse caminho está o discurso, a partir de Bakhtin e de seu 
Círculo, apresentado pelo autor como um dos movimentos que a 
vida faz para se atualizar. Já a parte final é o momento em que as 
relações sociais fazem surgir elementos que impeçam a contínua 
vivência enquanto pessoa e a realização do movimento da vida, 
a atualização. Esses elementos são apresentados como o desejo 
mimético, o mecanismo do bode expiatório e o sacrifício eficaz. 
Todos aparecem na filosofia de René Girard. O autor propõe esse 
caminho como um percurso para descobrir um pouco mais sobre 
a força que as relações sócias têm e como elas podem ajudar ou 
interromper a atualização da vida.
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Em A negação do outro: questões sobre alienação e plu-
ralidade religiosa nos dias de hoje, Wesley Silva Bandeira visa 
analisar o tema da alienação e sua relação com a pluralidade 
religiosa nos dias de hoje. O objetivo é mostrar que dentre as 
muitas definições do que significa ser alienado está a negação 
do outro, ou seja, uma não abertura ao diálogo no quesito das 
questões religiosas. Os caminhos percorridos aqui utilizam desde 
ferramentas da filosofia passando pela história e teologia em um 
logradouro que vise à interdisciplinaridade. O artigo se depara 
com a promoção da pluralidade religiosa como possível caminho a 
superação da alienação. Considera também que há entroncamentos 
para o diálogo inter-religioso enquanto ela perdurar. O tema da 
pluralidade religiosa nos dias de hoje é central para a construção 
de um mundo que deseja conclamar a paz entre os povos. Por 
fim, o texto mostra que estar disposto a colocar o ego na fron-
teira é real caminho para a superação da alienação, baseando-se 
na premissa de Paul Tillich que afirma que “Onde é possível o 
ódio, ali e somente ali é possível o amor”. 
O estudo seguinte, de Priscila Cardim, com o título A Represen-
tação Do Transcendente Por Ornamentação Num Espaço De Culto, 
procura refletir sobre a influência da ornamentação na questão espi-
ritual no espaço de culto, particularmente Metodista. Integra alguns 
aspectos teológicos na tradição judaico-cristã e relatos da história da 
Igreja Cristã que demonstram de que forma se relacionam a presença 
de Deus e as ornamentações. Alguns interlocutores como Paul Tillich, 
trazem os conceitos ambíguos do sagrado e profano, Rudolf Otto e 
Claudio Pastro ajudaram nos conceitos de expressões da cultura mate-
rial e cultura visual.
O artigo de Altierez Sebastião dos Santos: Cinema, magia e o des-
locamento da religião na sociedade atual, não estabelece relação com 
Tillich, mas trata de um tema importante nas relações entre religião e 
cultura, antecipando de certo modo o próximo seminário em relação com 
o pensamento de Paul Tillich, sobre as artes visuais.  O texto aborda a 
percepção do cinema como portador de atributos religiosos na sociedade 
atual a partir do deslocamento da religião na pós-modernidade. O obje-
tivo é entender como o cinema se apropriou de elementos religiosos e 
Revista Eletrônica Correlatio v. 15, n. 1 - Junho de 2016
Etienne Alfred Higuet4
ocupou espaços que as estruturas religiosas tradicionais não ocuparam. 
O autor acredita que as estruturas religiosas tradicionais perderam a 
capacidade comunicativa ao fecharem-se contra a modernidade após a 
secularização religiosa no século XVI, enquanto surgiam novos atores 
sociais como o cinema, que, no caso em tese, articulou a realidade 
semi-imaginária humana a narrativas místicas (mágicas, nos termos de 
Edgar Morin) para tratar de categorias transcendentes. 
Os dois artigos seguintes são dedicados ao pensamento do famoso 
fenomenólogo e historiador das religiões Mircea Eliade. Abordando o 
tema Mircea Eliade e a valorização do imaginário religioso, Sérgio 
Cesar Prates de Almeida inicia com uma análise do conceito de imagem 
e da sua importância como ferramenta de comunicação. Em seguida, 
trata do poder da imaginação e do seu relacionamento com as imagens, 
para finalmente destacar as principais características do tema sugerido. 
É na obra Imagens e Símbolos que Mircea Eliade imprimiu suas mais 
esclarecedoras considerações acerca do imaginário religioso. 
O autor de Simbolismos, mitos e ritos das águas no cristianis-
mo: Uma abordagem sob a perspectiva de Mircea Eliade, André Luiz 
Bernardo de Oliveira, propõe refletir sobre o simbolismo das águas no 
cristianismo a partir do pensamento de Mircea Eliade. Utiliza conceitos 
importantes de sua obra, como as hierofanias, que se desdobram em 
mitos, símbolos e ritos. A parte inicial trabalha com a conceituação 
dos termos para, em seguida, aplicá-los nos simbolismos das águas, 
presentes na prática e nos textos do cristianismo.
Claudiléia Cavalheiro Julião e Renato Kirchner tratam do tema A 
fenomenologia da religião heideggeriana e a explicação fenomenológica 
da Epístola aos Gálatas, a partir do volume 60 das obras completas hei-
deggerianas, traduzido no Brasil, em 2010, com o título Fenomenologia 
da vida religiosa. Reúne um conjunto de preleções proferidas pelo filósofo 
alemão na Universidade de Friburgo, as quais remontam ao semestre de 
inverno de 1920/21. A segunda parte do livro é dedicada a uma “expli-
cação fenomenológica de fenômenos religiosos concretos tomando por 
base as epístolas paulinas”. Heidegger interpreta as epístolas paulinas, a 
fim de compreender a vida fática do apóstolo Paulo tal como ela se apre-
senta nas epístolas enviadas às comunidades cristãs. A presente reflexão 
procura acessar a experiência religiosa paulina, empregando o método 
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da fenomenologia da religião, segundo Martin Heidegger, por meio da 
interpretação fenomenológica da Epístola aos Gálatas.
Enfim, o último artigo aborda as relações entre religião e litera-
tura. Em Camus e o Cristianismo – encontros e desencontros, Rafael 
Castro toca nos possíveis encontros e desencontros de Camus com o 
aspecto numinoso da experiência de fé cristã. O testemunho do reve-
rendo Howard Mumma, assentado na suposta e secreta conversão de 
Camus à fé cristã também é trazido, com as devidas ressalvas, pois 
essa perspectiva entra em choque com a revolta metafísica incontestável 
da obra camusiana. A tensa relação entre Camus e o sagrado consiste, 
primeiramente, na sua experiência com a ausência de Deus, e neste 
paradoxo traduz-se o desencontro entre Camus e Deus. Noutro viés, a 
história de Mumma esboça a imagem de Camus à luz de um encontro 
de fé e de sentido no cristianismo. 
Desejamos a todas e todos uma boa leitura. 
